
iRortz exige campanha 
sem provocar sujeira 
O candidato ao governo do 

Distrito Federal, Joaquim Roriz 
(PTR), distribuiu ontem aos 223 
candidatos da Frente Comuni-
dade uma circular em que solici-
ta a cada um "zelo especial pela 
cidade", para manter a campa-
nha e a cidade limpas até as elei-
ções dé dutubro próximo. Na no-
ta, ele apela para que os candida-
tos das três coligações não colem 
material de propaganda em lo-
cais não autorizados. Roriz se diz 
empenhado em mostrar que a 
primeira 'eleição a governador do 
DF nãç será ocasião para contra-
riar os motivos que o levaram a 
criar a' Operação Primavera, du-
rani seu governo. 

O. candidato está preocupado .  
com  o aspecto da cidade, onde é 
comum, ; durante campanhas 
eleitorais; candidatos • espalha .- 
rem cartazes e pichações por to-
dos os cantos, ignorando inclusi-
ve • os ,prédios públicos. "Essa 
medida objetiva' orientar não 
os adversários de hoje como as 
futUras: gerações de políticos"; 
enfatizou' Roriz. Ele ratifica que 
os candidatos só devem pichar ou 
colocar cartazes em locais previ-
amente autorizados pelos pro-
prietários da área. 

Roriz endossou os cuidados da 
Procuradoria-Geral do GDF pelo 
ressarcimento das despesas do 
Serviço de Limpeza Urbaila 
(SLU) com a limpeza dos locais 
pichados irregularmente, o que 
inibirá os pichadores mais entu-
siasmados. "A utilização de es-
paços em propriedades privadas 
só deve ocorrer com autorização 
expressa dos proprietários", des-
tacou o candidato. Ele justificou 
que, sem autorização destes, a 
reação .dos que reclamam dos 
abusos praticados pelos candida-
tos será justa. 

A mesma preocupação do can-
didato refere-se à propaganda 
eleitoral sonora, que não é per-
mitida em locais a menos de 500 
metros de distância de reparti-
ções públicas; escolas e igrejas 'e 
a mil metros de hospitais. O ho-
rário para a propaganda eleito- 

, ral, em locais permitidos pela le-
.giSla-ção.:eleitoral; será entre 14h 
e 22h. Os loçais proibidos para 
pintura ou cõlagem de propa-
ganda são, entre. outros, reparti-
ções públicas escolas, igrejas, 
hospitais, terminais rodoviários, 
pontos de ônibus, viadutos e pla-
cas de sinalização. 


